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Do Outro L 

Madeira: 

Paulo Portas prevê grande 
futuro a Joao Jardim 
em Portugal e na Europa 

O ministro de Estado e da Defesa Nacional, Paulo Portas, prevê urn grande 
futuro, em Portugal e na Europa, para o présidente do governo regional da Madeira, 
Alberto Joao Jardim. 

“Desejo-lhe longa vida, os melhores sucessos, na certeza de que tern muito a 
dar ao Pais e à Europa”, disse Paulo Portas ao dirigir- se a Alberto Joao Jardim, no 
final de um almoço que decorreu no Funchal. 
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Junta de Freguesia de Angra 
com nova 

O présidente do Gover- 
no Regional, Carlos César, 
presidiu sabado, em Angra 
do Herofsmo, à cerimonia de 
inauguraçâo da nova sede 
da Junta de Freguesia de 
Angra - Nossa Senhora da 
Conceiçào. 

A obra de ampliaçâo, 
beneficiaçào e remodelaçâo 
de um ediffeio cedido pela 
Câmara Municipal de Angra 

sede 
mais importantes, do 25 de 
Abril, cujo 29° aniversârio 
se comemorou sexta-feira. 

Lembrando que as 
autarquias sâo as entidades 
mais prôximas das pessoas e 
“as mais conhecedoras das 
suas necessidades”, Claudia 
Cardoso acrescentou que a 
inauguraçâo de mais esta 
sede de uma Junta de Fregue- 
sia mais nâo é do que “conti- 

uar a luta pelo progresse 
ue nos trouxe Abril”. 

Referindo-se à actua- 
çâo global dos VI e VIII 
Governos Regionais, a 
governante afirmou que 
:omeçou em 1997 “um com- 
oate sério pelo desenvolvi- 
mento e pela melhoria séria 
das condiçôes de vida de 
lodos os açorianos”. 

Depois, Claudia Cardo- 
so elencou, no caso espe- 
clfico da Terceira, os inves- 
timentos estruturantes em 
curso, abrangendo diversas 
areas da actividade econô- 
mica e social da ilha. 

Por fim, a secretâria re- 
gional AdjuiUa lembrou que 
estâo em curso obras nou- 
tras sedes Juntas de Fre- 
guesia, como forma de me- 
Ihorar significativamente o 
serviço prestado às pesso- 
as. “Todas elas”, vincou, 
“porque para nos as pesso- 
as estâo primeiro”. 

Sô assim, concluiu, “se 
conslrôi nos Açores, como 
se tem vindo a construir, 
uma sociedade mais Huma- 
na e mais justa que é a que 
todos desejamos”. 

ruida mantém isoladas hâ 
1 sete pessoas em S. Jorge 
0 envio para o local de um 
técnico do Laboratôrio Re- 
gional de Engenharia Civil 
para determinar o tipo de in- 
tervençâo a efectuar, de- 
vendo o relatôrio respecti- 
ve ser entregue em breve ao 
Executive, adiantou. 

Alegando falta de mei- 
os técnicos e financeiros 
lara a recuperaçâo da via, 
À Câmara da Calheta endos- 
iou o problema ao Gover- 
)o, garantindo, porém, dis- 
^onibilidade de 
âo (1"-' 

imprevisibilidade da situa- 
çào e a dimensào das der- 
rocadas nâo permitem, de 
imediato, apresentar orça- 
mentos credfveis” para a 
recuperaçâo dos acessos, 
acrescenlando que nem os 
técnicos do municipio, nem 
as empresas contactadas 
arriscam qualquer previsâo. 

Segundo a autarquia, 
os sete habitantes f-- 
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Pneumonia Atipica - SAKS: 

OMS levanta advertência contra viagens para Toronto 

SMITH MONUMENT COMPANY LIMITED 
Fundada em 1919 

Fabrico de Lapides e Monumentos em granite e 
outres produtos encomendados em granite. 

Tambèm fomece: 

Marcos de bronze, vases, lamparinas e 
estatuetas. 

Entregas em todos os cemitérios. 
Gravaçôes em todas as linguas. 

Qualidade e Trabalho de Arte garantidos per 
escrito. 

I Consultas fora de horas e visitas ao domicilio I 

VISITE ONOSSOAMPLO 
SALÂO DE EXPOSIÇÀO 

Continuaçâo da pâg. 1 
“Para ter em atençâo as diversas necessidades, o 

Governo estâ a tomar medidas, que vâo desde apoiar os 
profissionais do sistema de Saûde e fazer corn que a eco- 
nomia volte ao normal. Faremos todos os possîveis para 
que a provincia récupéré deste desafio sem preceden- 
tes”, disse O chefe do Governo provincial. 

Entre as medidas, cita-se, por exemple, um piano 
de dois anos da recuperaçâo do turismo, no sentido de 
reconstruir a confiança em Toronto e no Ontârio como 
destine mondial de viagem. Esta aeçâo estâ financiada 
por 118 milhôes de dôlares, corn a participaçâo dos très 
nîvcis do governo. 

O Governo provincial vai disponibilizar cerca de 10 
milhôes de dôlares como investimento complementar in- 
ternacional para a estratégia de recuperaçâo. Vai ainda o 
Governo levar à Legislatura provincial leis que vâo isen- 
tar de impostes todas as admissôes e acomodaçôes, na 
provincia, de 1 de Maio até 30 de Setembro. 

A provincia vai apoiar os munici'pios a custear as 
despesas extras devido à doença, quer de serviços médi- 
cos de emergcncia, quer de policiamento. De reste, a pri- 
mcira peça legislativa a apresentar ao Parlamento, logo 
na abertura do période parlamentar, serâ a protecçâo aos 
postes de trabalho dos empregados que tiveram de ficar 
de quareiitena. 

“Estou confiante em que o Ontârio recuperarâ des- 
tc desafio, e recuperarâ mais forte do que nunca”, disse 
o Premier do Ontârio. 

Mayor saûda a posiçâo da Organizaçào 
Mundial de Saûde 

Numa confercncia de Imprensa, logo na terça-feira, 
o Mayer de Toronto, Mell Eastman, acompanhado na 
ocasiâo pela responsâvel dos Serviços Médicos, Shcela 
Basrur, saudaram a decisâo da Organizaçào Mundial de 
Saûde de Icvantar o conselho de viagem da semana pas- 
sada em que punha Toronto como um ponto difi'cil para 
onde nâo aconselhava a viajar. 

“Estâmes extremamente satisfeitos pelo facto da 
Organizaçào Mundial de Saûde ter levantado o avisado 
para nâo viajarem para Toronto, ouvindo assim a nossa 
mensagem”, disse Eastman, que acrescentou que Toron- 
to c e continua a ser “uma cidade segura e saudâvel para 
trabalhar, viver e divertir-se. Continuamos abertos para 
o négocié”. 

Rccordc-se que os centros de convençôes, os re- 
cintos desportivos, os teatros, cinemas, centros de com- 
ptas, trânsilo pûblico e espaços pûblicos ressentiram- 
se, de facto, corn o problema da SARS. 

Ministério Português jâ nâo fala em Toronto 
O Consulado-Geral de Portugal em Toronto e no 

tocante à Si'ndroma Respiratôria Aguda (SRA/SARS), di- 
vulga uma nota cmitida pelo Ministério dos Negôcios 
Eslrangeiros. Relembra o Ministério que a Sfndroma Res- 
piratôria Aguda (SRA) é uma doença respiratôria de inl- 
cio subito que se manifesta por febre elevada e um ou 
mais dos seguintes sintomas: tosse, secreçôes respira- 
tôrias, dificuldade respiratôria, dores no corpo. 

Avisa que, se alguém contactou nos ûltimos 10 dias 
corn um doente SRA, deve comunicar imediatamente à 
autoridade sanitâria da sua ârea de residência. “Se via- 

jou recentemente em Singapura, Pequim, Guangdong, 
Hong Kong, interior da Mongôlia, Taiwan (China) ou 
Hanoi (Vietname), deve vigiar atentamente o seu estado 
de saûde durante 10 dias apôs o fim da viagém”. Se tiver 
os sintomas acima referidos - acrescenta - deve contactât 
imediatamente as autoridades sanitârias da sua ârea de 
residência, relatando os sintomas e a viagem. 

Segundo a mesma nota, a fim de acompanhar a 
actualizaçâo da informaçâo, poderâ consultât o site da Direc- 
çâo-Geral de Saûde: www.dgsaude.ptydgs/comum/sral-p.htm 

Por outro lado, prevendo-se considerâvel aumento 
do nûmero de passageiros nos prôximos dias, sobretudo 
para os Açores, alerta-se para a conveniência de respei- 
tar as seguintes regras: Deixar contacte corn a famflia 
para fâcil localizaçâo, caso se venha a verificar que te- 
nha viajado corn pessoa contaminada; e contactât de ime- 
diato 808 21 13 11 - Einhade Saûde Pûblica Portuguesa, 
caso se manifeste algum dos sintomas mencionados. 

Os Açores também levantam “recomendaçào” 

Também a Direcçâo Regional da Saûde (DRS), no 
cumprimento das recomendaçôes da Organizaçào Mun- 
dial de Saûde (OMS) sobre a pneumonia ati'pica, determi- 
nou o levantamento nos Açores da recomendaçâo de nâo 
viajar para Toronto. 

A Regiâo, conforme também as recomendaçôes da 
OMS, vai manter, no entanto, e pelo menos enquanto 
Toronto for considerada pela OMS zona afectada, as 
medidas de rastreio médico aos passageiros vindos di- 
rectamente do Canadâ. 

A DRS apela à compreensâo de todos, passageiros 
e familiares, no sentido de colaborarem corn as autorida- 
des, de modo a diminuir os eventuais inconvenientes 
destas medidas, que sâo necessârias para a salvaguarda 
da saûde pûblica e o bem estar de todos os açorianos. 

mm im 

M GRANDE E CAEOROSO OBRIGADO 
POR UTILIZAREM OS RECIPIENTES CERTOS. 

Pode nâo parecer grande coisa, mas faz uma 
diferença enorme. Ao colocar as folhas e as aparas dos 
arbustes nos sacos de papel castanhos e em recipientes 
abertos, isso permite-nos recolhê-los para reciclar e 
transformar em adubo orgânico, o que alivia a 
dependência da nossa cidade nas lixeiras. (Por favor, 
“relvacicle” e use também uma estufa orgânica no 

quintal). No total, sâo menos 10 camiôes por dia que 
enviamos para Michigan. E agora que deixou de usar 
sacos plâsticos, o adubo orgânico que produzimos 
para si é mais puro. Nâo admira que estejamos grates. 
Consulte o calendârio para saber as datas das recolhas 
semanais durante Abril e Maio, ligue para o 416-392- 
4546, ou visite www.toronto.ca/compost. 

349 WESTON RD. TORONTO ON M6N 3P7 
(416) 769-0674 or Toll Free: 1-(888) 836-7771 
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Mortos e feridos em 
acidente de autocarro 
em Espanha 

Seis portugueses ficaram feridos, dois deles em estado gra- 
ve, num acidente de autocarro ocorrido segunda-feira perto de 
Saragoça, Norocste de Espanha, de que resultou a morte de pelo 
menos cinco pessoas. 

O autocarro transporta va 42 passageiros de Madrid para Bar- 
celona, tendo 
chocado contra 
um pilar de uma 
ponte ferroviâ- 
ria perto daque- 
la cidade espa- 
nhola, a 325 qui- 
lômetros da ca- 
pital. 

Os portu- 
gueses que fica- 
ram gravemente 
feridos no aci- 
dente, Manuel 

Pereira de Amaral, 72 anos, e Ilda Amaral, 67 anos, encontravam-se, 
tcrça-feira, na unidade de cuidados intensivos do hospital clinico 
universitârio de Saragoça, como disse à agência Lusa fonte do 
scrviço do Governo Regional de Aragâo. 

No mesmo hospital entraram outros très portugueses, corn 
ferimentos ligciros, nomeadamente Adérito Cruz de Carvalho, 50 
anos, O seu filho, Nuno Filipe Fidalgo Carvalho, 20 anos, e José 
Fernando Monteiro Nunes, de 42 anos. Noutro hospital de Saragoça 
encontra-se Armando Pinto Ferraz, 20 anos. 

O Consulado de Portugal em Barcelona jâ contactou os por- 
tugue.ses que ficaram feridos no acidente, disse à râdio TSF o 
cônsul-geral, Lopcs Nobre. 

O autocarro, que ligava Madrid a Barcelona, sofreu o aciden- 
te junto ao terminal municipal de Pina de Ebro, a cerca de 325 
quilômetros de Madrid. Desconhecem-se ainda as causas que ori- 
ginaram o acidente. 

O silêncîo 
Par Paulo Geraldo 

Sol Português 

Dou os meus passos corn frequência por Lisboa. Caminho naquela confu- 
sâo citadina que todos conhecem ou de que ouviram falar. E sucedeu que uma 
vez - no meio da agitaçâo da gente apressada - pousei os olhos numa frase diferente, pintada na 
chapa de um autocarro. Era de Almada Negreiros. Dizia ele, ali no amarelo do autocarro, que se 
alimentava do silêncio... 

Veio-me logo à cabeça o contraste, pois estava no ambiente ideal para isso. Nés hoje jâ nâo 
nos alimentamos do silêncio. 

A verdade é que - muito pelo contrârio - fugimos dele. 
Ligamos a televisâo quando estamos sozinhos em casa, mesmo que nâo olhemos para ela; 

levamos mûsica quando prevemos uma viagem ou um espaço vazio no dia; vamos descansar do 
trabalho para uma discoteca. 

É saudâvel, sem düvida, o desejo de companhia, o gosto por estarmos ocupados; a mûsica e, 
até, O buli'cio. Somos gente do mundo e este é o nosso lugar, do quai tanto gostamos. Precisamos 
do trabalho, do rufdo, da agitaçâo para nos sentirmos vivos. 

Porém, faz também parte da nossa natureza o recolhimento. Somos seres racionais: os nossos 
gestos deviam ser pensados; os nossos sentimentos e as nossas intençôes deviam ser analisados; 
deviamos avaliar o significado dos acontecimentos; era precise que forjâssemos uma opiniâo acer- 
ca de muitas coisas, novas e velhas. Deviamos construir os nossos principios a partir de dentro, e 
nâo corn base em meia dûzia de anûncios publicitârios, no que ouvimos no café, na novela ou no 
noticiârio, ou no que lemos num livre que uma grande campanha publicitâria colocou na moda. 

O silêncio permite-nos ter uma vida por dentro, qualquer coisa que flutua por cima da pressa, 
da confusâo das sensaçôes, das noticias de jornal. Qualquer coisa que - para dizer de outra forma 
- permanece em sossego, como o fundo do mar, muito longe do reboliço superficial das ondas e do 
vente. 

É pelo silêncio que se entra nesse lügar. E era importante que lâ entrâssemos, porque s6 assim 
nos aproximaremos da nossa dimensâo humana. Todos deviamos ter um pouco de pastor ou de 
marinheiro, os clâssicos vizinhos dos grandes horizontes e das estrelas. 

E dentro de nôs que nos podemos conhecer a nôs mesmos e conhecer verdadeiramente o que 
sâo as coisas e as pessoas e os acontecimentos. Dentro de nôs é que havemos de encon^ar as 
sementes do ideal, do sonho nobre, da força para resistir e avançar. E se houver Deus é dentro de 
nôs que O podemos conhecer bem. 

Por que fugimos, entâo, de estarmos a sôs connosco mesmos? Por trâs de uma série de razôes 
superficiais - nâo totalmente verdadeiras - como a falta de tempo, de gosto, de hâbito ou de 
paciência, existe um ûnico motivo real: temos muito medo da verdade; receamos pensar naquilo 
que nos pode complicar a vida. 

Paulo Geraldo é Professor de Li'ngua Portuguesa no Porto (pjgeraldo@yahoo.com.hr ) 

“Sofri 6 anos corn diabetes 
e 10 corn nervos... ” 

‘^Estou curada! ” 
Eu sofn'a corn problemas de saùde; tinha 

diabetes, pressào alta e nervosismo. Sofri com 
diabetes por 6 anos e corn problemas de nervos por 

/ 10 anos. O problema dos nervos era terrivel, 
causava-me amnesia, dores de cabeça, perda de 

■■H memôria e de visào. o que veio a resultar em dois 
HHI acidentes automobilisticos. Visitei doutores e 

ninguém pôde explicar ou encontrar a causa da minha enfermidade. 
Finalmente. vim à Igreja, participei das 

Correntes de Oraçào. uma delas foi as de Se.xta- 
feira e Deus mudou a minha vida e fez o milagre sit ‘ 
acontecer. Agora, s into-me muito bem. estou 
curada dos diabetes, nào tenho mais pressào : ^ ' 
alta, nem problemas de nervos. Posso dizer que i tb 
1MÀO me arrependo um minuto de vir e , .^,2 
participar das reuniôes na Igreja Universal. . f, 5 

-Rosa Novo 

Bnixarias, vicios, pragas, azar, dores de 
cabeça constantes, pesadelos,depressào,desejos 

de suicidio,desmaios ou ataques, inveja, mau olhado, 
medo, visào de vultos, audiçâo de vozes, ins6nia,etc ... 

Sexta-feira às lOam, 4 e 7pm 
2420 Dufferin St (Norte da Eglinton) 

Para mais info., Ligue ao: 1-877^785-8700 

1036 Lakeshore ioad East 
Mi^issauga 

905-891-7777-416-534-7143 
1800 520-3347 

Local Ideal para a 5ua Festa 

PESTAS A REALIZAR 

Domingo, 11 de Maio 2003 
Dia das Màes 
Aimoço -13:00 horas 
Fiiipe e Gabriei vindos do Brasil 
e o conjunto Os Panteras 
T.N.T. Disc Jockey | 
Pieço de bilhetes: Adultos $40.00 Crianças ^30 

Quarta feiia, 31 de Dezembro 2003 
Passagem de Ano 

Sàbado, 24 de Janeiro 2004 
Cantigas ao DesaTio 

Fevereiro, 2004 
Dia dos Namorados 
Lindomar Castilho 
★ ★★★★★★★★★★★★★★★★it 

À venda: Video das Cantigas ao Desafio 
do Espectâculo realizado em Janeiro 2003 

Oferecemos serviços de Casamentos, Pestas de Companhias, Aniversérios 
e Espectàculos. Para esWnaüvas por favor contacte o Oasis Convention Centre 
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meu 25 de Abril longe e perto^^ 
cos; nunca longe do momento espiritual. 

Segundo Lui's Campos, com o 25 de Abril terminou- 
se um império que, de qualquer forma, se encontrava jâ 
em pen'odo de decadència. Isolado na cena internacio- 
nal, Portugal nao teria possibilidade de man ter por muito 
mais tempo a coesao com as entâo Provincias Ultramari- 
nas. O recente desenvolvimento imperial dos EU A, com 
o seu isolamento intemacional cada vez mais visfvel, a 
par de outros factores, traz-nos o 25 de Abril perto. O 
levantamento mondial de milhôes de protestes; o “cor- 
te” corn essa atitude individualista por naçôes importan- 
tes como a Russia, França, Alemanha (e da prôpria ONU); 
tudo isto nos mostra uma reacçâo larvar que - os prôpri- 

os EUA o reconhecem - virâ indubitavelmente a provo- 
car mais violência contra os interesses e populaçào da- 
quela potência. 

Luis Campos diria ainda que “o 25 de Abril, ao con- 
trârio do que vulgarmente se pensa, nâo foi o sucesso 
apenas de um Movimento de Capitâes, nâo foi o sucesso 
apenas de um golpe militar”. Foi antes - frisou - o 
corolârio do sentir de “um povo que era impedido de 
protestar mas se encontrava preparado para muito mais 
que isso, uma vez conseguida a liberdade”. 

O orador haveria ainda de ter tempo para se deter, 
por momentos, no discurso do présidente da Associa- 
çâo, Arnaldo Barbosa. Para ele, “o discurso foi lûcido e 
importante”. Lücido porque foi capaz - como, aliâs, eu 
tencionava fazer na minha intervençâo - de ligar o passa- 
de ao présente, corn uma notâvel visâo do future. Impor- 
tante, muito importante, porque ao contrârio de outros 
que jâ ouvi em anos anteriores, inclusive aqui, “evitou o 
saudosismo, procurando canalizar esta energia de me- 
môrias positivas para uma luta em que todos teremos 
cada vez mais que nos empenhar”. 

Para Luis Campos, “comemorar assim o 25 de Abril, 
vale a pena. Dâ verdadeiramente continuidade aos ide- 

als que nessè dia, em 1974, Portugal afirmou, de forma 
Clara einequivoca, querer implementar”. 

“Operârio, pescador e camponês” 

O Grupo Coral Masculine da Casa do Alentejo es- 
teve na Associaçâo Democrâtica. Para nâo destoar, fu- 
giu um pouco ao seu repertôrio habituai, entrando corn 
cançôes viradas, também elas, para as celebraçôes do 
29° aniversârio do “25 de Abril”. 

Numa das cançôes fala-se do “operârio, pescador e 
camponês”, que sâo “como força duma Naçâo”, 
enaltecendo o seu trabalho e dizendo que “...tu serâs 
sempre o herôi da liberdade”. Momento intéressante. 

Na parte final, a “Grândola Vila Morena”, entoada 
ainda pelo Grupo Coral Masculine da Casa do Alentejo, 
foi vivida e cantada corn todos os présentes de braço 
dado. 

No sâbado, a Associaçâo Democrâtica teve ainda a 
actuaçâo de grupos comunitârios e a passagem do filme 
de Maria de Medeiros “Capitâes de Abril”. 

Outras associaçôes comemoraram, igualmente, a 
data. Foi,-por exemple, o caso da Casa do Alentejo que 
teve, sâbado, como orador da noite o médico Tomâs 
Ferreira. 

Grupo Coral Masculino da Casa do Alentejo 

O recanto do palco 

Présidente da Associaçâo Democrâtica, 
Arnaldo Barbosa Luis Campos, o orador da noite na Associaçâo 

Democrâtica 

De pé, a saudar a data Os cravos na Associaçâo Democrâtica 

DOCE MINHO PflSTRY & BAKERY 

ïmy ê. Pma imuja 
2189 Dufferin Street, 

Toront», Ontario M6E 3R9 
Phobs: 416-652-8666 

416-652-5264 

Sempre corn o pâo 
e as pastelarias 
mais frescas, ao 

gosto e corn o paladar 
bem português 

MISSISSAUGA - Perto da Arena da Cawthra 
A 20 minutos de Toronto, casa maravilhosa c/4 quartos 
de cama. Tem 11 divisôes, cave acabada, linda sala de 
visitas corn lareira, fogâo a lenha e forrada a madeira 
de carvalho. Em tijolo, em lote de 36.5 x 220. 

Para informaçôes ou para ver estas ou outras 
casas na area que deseja, contacte 

Jack Figueiras: 416 926-8000 
- 29 anos ao serviço da Comunidade - 

BOA CASAI 
Para duas 
familias. Perto da 
Padaria Nova 
Era, junto à Rogers. Tem 2 cozinhas, 2 casas de 
banho, 4 quartos de cama, cave acabada corn 
entrada separada, garagem para 2 carros. Nâo 
perça esta oportunidade. Contacte jâ JACK 
FIGUEIRAS; 416 926-8000 

Sutton Group - Associates Realty Inc. 
489 College Street, Suite 101 

Tel; 416 926-8000 ou 905 891-6986 • Fax; 416 926-8124 
E-mail: Jfigueiras@sutton.com 

Especializados em: 
Pâo Português e Italiano 

Toda a qualidade de Pastelaria Portuguese 

Bolos de: 
Casamento, Baptizado e Aniversârio 
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Asas do Atlântico homenageia pioneiros 
em noite regional 

Par Noémia Gomes 
Sol Porta gués 

O Clube Asas do Atlântico tem sido, desde a sua 
lundaçâo, um acérrimo defensor das tradiçôes e costu- 
mes da ilha que serviu de berço a este punhado de ho- 
mens e mulheres que o integram e que teimam em trans- 
mitir aos filhos e netos as tradiçôes da bonita ilha do 
Pico. Jâ vârias vezes que nas pâginas do nosso jornal 

temos vindo a reportar — desde hâ longos anos — as 
realizaçôes levadas a cabo por esta organizaçâo, parti- 
cularmente no que tem a ver corn festividades ligadas à 
regionalidade. 

Como tal, estivemos présentes no passado sâbado 
(26) para assistir a uma noite de baile regional, com so- 
pas do Espi'rito Santo, exposiçâo, artesanato e homena- 
gem aos pioneiros que integraram o contingente de por- 
tugueses que, hâ 50 anos, marcou o inicio da imigraçào 

temas escutados. 
O momento solene aproximou-se corn a entrega de 

medalhas a très pioneiros ali présentes; Manuel Arruda, 
Manuel Vieira e Afonso Tavares. Ainda a assinalar a oca- 
siâo, Hélder Ramos, représentante do Comité responsâ- 
vel pelas comemoraçôes dos 50 anos de imigraçào portu- 
guesa frisou na sua breve alocuçâo que o que a comuni- 
dade serâ daqui a 50 anos, reflecte o esforço dos pionei- 
ros. 

Maria Jorge e Adelina Porto 

Joâo Ledo 

oficial lusitana para o Canadâ. 
Como 6 habituai nestas noites regionais, as exten- 

sas cerimônias iniciaram-se depois do jantar. Começaram 
corn o mestre de cerimônias, Jorge Machado, um 
terceirense bem conhecido entre nôs, a dar as boas vin- 
das a todos e a salientar o seu orgulho por participât nâo 
s6 naquele jantar regional mas também naquela comemo- 
raçâo de meio século de imigraçào para o Canadâ. 

Antes porém de se passar à celebraçào formai, o 
artista convidado, Joâo Ledo, deu uma pequena mostra 
do seu espectâculo interpretando temas do seu CD, lan- 
çado ao publico na noite anterior. “Simbolo de Amor”, 
uma cançâo dedicada a Madré Teresa, “Mâe Querida”, 
“A Minha infâneia” e “Hino à Paz”, foram alguns dos 

Pioneiros, Direcçâo e Miss do Clube e Artistas 

Grupo de “Chamarrita do Asas do Atlântico” 

Entre a entrega de mais certificados e a leilura de 
uma mensagem do Ministro da Cidadania do Ontârio, 
Carlos de Faria, ali representado por Rudy Simas. Foram 
oferecidas mais medalhas pelas mâos da présidente do 
Clube, Luci'lia Simas e pela Miss Melissa Simas. Estas 
foram entregues àqueles que mais têm trabalhado em prol 
do Clube mas muito especialmente aos pioneiros daque- 
la agremiaçâo, nas pessoas de Raul Goulart, Maria Jorges 
e Adelina Porto. 

Continuando corn esta sessâo especial, nada mais 
apropriado do que o lindo grupo da Chamarrita do Asas 
do Atlântico corn as modas picoenses que muito agrada- 
ram ao publico. E, claro, a noite finalizou corn um anima- 
do baile a cargo do D.J. Asas. 
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